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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
apresentar o processo de construção e validação 
do instrumento de avaliação das atividades 
escolares em EAD dos cursos do Centro de 
Estudos de Pessoal e Forte Duque de Caxias, cujo 
estudo avaliativo foi desenvolvido por ocasião do 
Curso de Mestrado Profissional em Avaliação 
da Faculdade Cesgranrio, concluído pelo autor. 
Para construção do instrumento foi necessária a 
elaboração de categorias, indicadores e padrão 
de avaliação. No estudo, foi definido o seguinte 
percurso metodológico: revisão da literatura, que 
culminou na seleção de cinco trabalhos, utilizados 
como referência; definição da abordagem 
avaliativa, sendo adotada a abordagem centrada 
nos especialistas; e construção e validação 
das categorias e indicadores, do instrumento 
e do padrão de avaliação. No estudo decidiu-
se avaliar as validades aparente, técnica e 
de conteúdo e realizar um pré-teste, pois 

estas ações mostraram-se suficientes para 
garantir a credibilidade do instrumento que foi 
construído. Os resultados apurados no estudo 
indicaram elevados níveis de satisfação pelos 
respondentes e bons índices de qualidade dos 
materiais submetidos à validação. A utilização da 
literatura especializada, aliada aos bons índices 
obtidos nas validações, e a inexistência de 
críticas significativas permitiram a confirmação 
da qualidade do instrumento de avaliação e dos 
demais materiais elaborados, de forma a concluir 
que estes reúnem condições técnicas para a 
realização do processo avaliativo das atividades 
escolares em EAD do Centro de Estudos de 
Pessoal e Forte Duque de Caxias.
PALAVRAS-CHAVE: Educação a distância. 
Ensino Militar. Instrumentos de avaliação.

INSTRUMENT FOR THE EVALUATION 
OF DISTANCE LEARNING ACTIVITIES 

IN TEACHING ESTABLISHMENT OF THE 
BRAZILIAN ARMY

ABSTRACT: This work aims to present the 
construction and validation process of the 
instrument to evaluate distance education 
school activities at the Centro de Estudos de 
Pessoal e Forte Duque de Caxias courses, 
which evaluative study was developed during 
the Professional Master’s Degree Course in 
Evaluation at Faculdade Cesgranrio, completed 
by the author. In the study, for the construction 
of the instrument it was necessary to elaborate 
categories, indicators and the evaluation 
standard. The following methodological path 
was defined: literature review, which culminated 
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in the selection of five papers used as a reference; definition of the evaluation approach, 
with a focus on specialists; and construction and validation of the categories and indicators, 
the instrument, and the evaluation standard. In the study, it was decided to evaluate the 
apparent, technical and content validity and apply a pre-test, as these actions proved to be 
sufficient to guarantee the credibility of the instrument that was built. The results obtained in 
the study indicated high levels of satisfaction by respondents and good quality level of the 
materials submitted for validation. The use of specialized literature, together with the good 
indexes obtained in the validations, and the inexistence of significant criticisms allowed the 
confirmation of the quality of the evaluation instrument and the other materials elaborated, in 
order to conclude that these materials meet technical conditions for the accomplishment of the 
evaluation process of distance education school activities at Centro de Estudos de Pessoal e 
Forte Duque de Caxias.
KEYWORDS: Distance education. Military education. Evaluation instruments.

1 |  O SISTEMA DE ENSINO DO EXÉRCITO BRASILEIRO E A AVALIAÇÃO DA 
EAD

A pandemia do Covid 19 trouxe para o cotidiano novas exigências em todas as 
áreas de atuação e, certamente, a Educação tem sido fortemente afetada. Neste contexto, 
com a exigência do distanciamento social, a educação a distância, na modalidade online, 
tem merecido atenção especial, ou seja, tem se tornado necessário que as instituições 
de ensino, mesmo aquelas que já adotavam ensino online desenvolvam estudos nesta 
área. Apesar de não haver vínculo temporal com este estudo, diante dos novos desafios 
impostos pela pandemia, percebe-se um maior incremento do ensino online, e os estudos 
relacionados à essa área crescem de importância, no sentido de criar oportunidades para 
o aperfeiçoamento dos processos já existentes.

No Brasil, a educação a distância já é legalmente regulada pela lei nº 9.394, de 
20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN), 
mediante a diretriz de incentivo ao “desenvolvimento e a veiculação de programas de 
ensino a distância, em todos os níveis e modalidades de ensino” (BRASIL, 1996).

A educação a distância no Exército Brasileiro possui uma infraestrutura considerável 
e é regulada por normas e regulamentos. De acordo com Brasil (2016, p. 16), o Exército 
Brasileiro assume que a:

EAD é uma modalidade de educação mediada por tecnologias da informação 
e comunicação e, até mesmo, com o emprego de aprendizagem imersiva, em 
que discentes e docentes estão separados espacial e/ou temporalmente, ou 
seja, não estão fisicamente presentes em um ambiente presencial de ensino-
aprendizagem. 

A educação a distância no Exército Brasileiro utiliza variadas plataformas, sendo 
a Internet a principal ferramenta para se estabelecer a comunicação e a interação 
professor/aluno nos programas de EAD. A educação online surge, então, como uma 
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solução, sem comprometer a qualidade do ensino, se estendendo a todas as modalidades 
de educação presentes no Sistema de Ensino do Exército Brasileiro.

O estudo avaliativo que deu origem a este capítulo foi desenvolvido no Centro 
de Estudos de Pessoal e Forte Duque de Caxias, Instituição de Educação Superior, de 
Extensão e de Pesquisa pertencente ao Exército Brasileiro e que, como tal, integra o 
Sistema de Ensino do Exército.

Diversas são as características dos cursos no âmbito do Exército Brasileiro. De 
forma a homogeneizar os procedimentos em relação à condução destes cursos são 
emitidas diversas normas e regulamentos pelo Departamento de Educação e Cultura do 
Exército, responsável pela “assistência técnico-pedagógica, a coordenação e o controle 
das atividades nas áreas educacional e de pesquisa do pessoal”, nas Linhas de Ensino 
Militar Complementar, de Saúde e Bélico.

As atividades de gestão do ensino e as diretrizes para o planejamento anual dos 
Estabelecimentos de Ensino no âmbito do Departamento de Educação e Cultura do Exército 
estão descritas nas Normas para a Gestão do Ensino, segundo Brasil (2018), visando 
garantir a qualidade e a melhoria contínua dos cursos e programas. No que concerne à 
avaliação de cursos, observa-se que faltam alguns dispositivos necessários que conduzam 
a uma avaliação mais ampla, que contemple os diversos aspectos educacionais, e que 
permita julgar, com profundidade, a qualidade dos cursos. 

Além disso, face as peculiaridades da EAD e da análise das normas e diretrizes 
existentes no contexto do Exército Brasileiro, é possível perceber um questionamento 
comum aos gestores de cursos: como é feita a avaliação da EAD oferecida em diversos 
cursos do Exército Brasileiro?

Os processos avaliativos normatizados pelo Departamento de Educação e Cultura 
do Exército, e sintetizados nas Normas para a Gestão do Ensino, se destinam a todos os 
Estabelecimentos de Ensino subordinados. Mais especificamente aos cursos do Centro de 
Estudos de Pessoal e Forte Duque de Caxias, foco deste estudo, cabe a este Centro adotar 
os procedimentos previstos nas Normas para a Gestão do Ensino quanto à avaliação e 
validação dos seus cursos. Diante deste cenário, foi realizado um estudo avaliativo com 
o objetivo de elaborar um instrumento para avaliar as atividades escolares na modalidade 
EAD dos cursos do Centro de Estudos de Pessoal e Forte Duque de Caxias, balizado pela 
seguinte questão avaliativa: em que medida o instrumento de avaliação permite aferir a 
qualidade das atividades escolares em EAD, nos cursos do Centro de Estudos de Pessoal 
e Forte Duque de Caxias?

Este trabalho tem como objetivo apresentar o processo de construção e validação 
do instrumento de avaliação das atividades escolares em EAD dos cursos do Centro de 
Estudos de Pessoal e Forte Duque de Caxias, objeto do estudo avaliativo. 
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2 |  INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO DA EAD
Inicialmente é fundamental retomar o conceito de EAD utilizado por este autor. 

Sobre a educação online, Silva (2003, p. 9), afirma que:

A educação online é fenômeno da cibercultura, isto é, do conjunto imbricado 
de técnicas, práticas, atitudes, modos de pensamento e valores que se 
desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço. Por este termo 
entenda-se o novo ambiente comunicacional que surge com a interconexão 
mundial de computadores e das memórias dos computadores; principal 
suporte de trocas e de memória da humanidade a partir do início do século 
XXI; novo espaço de comunicação, de sociabilidade, de organização, de 
informação, de conhecimento e de educação. 

Tendo em vista o objetivo deste estudo avaliativo tornou-se valioso investigar 
propostas de instrumentos, de reconhecida confiabilidade, que levaram em consideração, 
além dos aspectos normativos adotados pelo Exército Brasileiro relacionados à EAD, 
parâmetros, diretrizes e indicadores no âmbito do MEC.

Para dar sustentação à construção do instrumento de avaliação, foram selecionados 
da literatura, trabalhos acadêmicos identificados como sendo mais pertinentes ao objetivo 
e à questão avaliativa formulada. A seguir foi feita uma rigorosa seleção que resultou em 
cinco trabalhos analisados minuciosamente. Os detalhes sobre estes trabalhos encontram-
se no estudo original (GRANERO, 2020).

A análise dos trabalhos selecionados focou nos instrumentos de avaliação, 
voltados para a EAD. Dessa forma, a partir das semelhanças e diferenças que trazem 
à tona, permitiram concluir quais critérios, itens, escalas, padrões, entre outros, são os 
mais utilizados e eficazes, e quais atendem aos requisitos e parâmetros norteadores da 
qualidade da EAD, nos contextos da educação federal e do Exército Brasileiro.

Dessa forma foi possível colher informações valiosas, que auxiliaram a construção 
das categorias e indicadores adotados a partir da identificação daquelas mais utilizadas 
pelos autores em seus trabalhos científicos. Para exemplificar os resultados da minuciosa 
exploração realizada, esta atividade permitiu concluir que, apesar de existirem diversos 
nomes de categorias e subcategorias, há similaridade entre as ideias/conceitos propostos 
por elas; no estudo avaliativo concluído, foi possível agrupá-las em 17 categorias diferentes.

Apesar de terem sido aplicados diferentes modelos de padrão de avaliação, foi 
possível identificar alguns pontos em comum. Nas escalas de resposta, ficou evidenciado 
que estas tiveram como foco apurar o grau de concordância (ou discordância) dos 
respondentes em cada item apresentado nos instrumentos de avaliação. Além disso, 
ressalta-se a preponderância de itens redigidos na forma de uma afirmação, em que os 
respondentes deveriam se posicionar favoravelmente ou não.
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3 |  CONSTRUÇÃO DO INSTRUMENTO E DO PADRÃO DE AVALIAÇÃO
Com base no objetivo proposto para este estudo foi adotado o seguinte percurso 

metodológico: 

a. revisão da literatura voltada à avaliação da EAD em cursos;

b. definição da abordagem avaliativa;

c. construção do quadro de categorias e indicadores;

d. construção de uma proposta inicial de instrumento de avaliação (com a respec-
tiva escala de respostas);

e. elaboração de uma proposta inicial de padrão de avaliação, com a intenção de 
que este venha a ser aplicado às respostas do instrumento proposto;

f. submissão do instrumento e do padrão de avaliação ao exame pelos participan-
tes deste estudo (foram enviados a diferentes públicos-alvo);

g. pré-testagem do instrumento com os alunos de EAD;

h. análise dos dados obtidos; e

i. apresentação dos resultados.

A definição da abordagem avaliativa é uma etapa fundamental em uma avaliação; 
e como o instrumento deve estar adequado a um contexto específico, de uma instituição 
de ensino militar, tendo como foco a determinação da qualidade da EAD nos cursos, este 
deve respeitar e atender características que lhes são peculiares. Assim, foi escolhida a 
abordagem centrada nos especialistas, por ser a que melhor possibilitou a concretização 
do objetivo e a resposta à questão avaliativa elaborada.

A abordagem da avaliação centrada em especialistas, talvez a mais antiga e 
a mais usada, depende basicamente dos conhecimentos específicos de um 
profissional para julgar uma instituição, um programa, um produto ou uma 
atividade. (WORTHEN; SANDERS; FITZPATRICK, 2004, p. 179).

Ao definir a abordagem centrada nos especialistas, foram eleitos, como tal, para 
responder ao instrumento de avaliação apresentado para apreciação: os professores, 
coordenadores, tutores, e demais profissionais que possuem conhecimento necessário 
que os capacitem a opinar sobre a EAD dos cursos e estágios, e que possam agregar 
contribuições ao instrumento em construção; e profissionais que possuem experiência em 
avaliação, que fazem parte do corpo docente da Faculdade Cesgranrio.

Foram elaborados categorias e indicadores de modo a deixar claro os critérios 
estabelecidos e possibilitar um adequado julgamento do objeto que se pretendeu avaliar.

De forma a possibilitar uma efetiva avaliação da qualidade da EAD nos cursos 
do Centro de Estudos de Pessoal e Forte Duque de Caxias, foram selecionados, em um 
primeiro momento, diversos indicadores, dentre aqueles mais comumente utilizados na 
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avaliação da EAD, encontrados na bibliografia selecionada para o estudo avaliativo.
Em um segundo momento, verificou-se se os indicadores selecionados possuíam 

aderência aos cursos da Instituição, se estavam adequados aos preceitos e à cultura 
organizacional presentes nos estabelecimentos de ensino do Exército Brasileiro e às 
diretrizes, e aos termos empregados na legislação de ensino militar.

Por último, os indicadores foram agrupados em categorias, que dizem respeito aos 
conceitos, aos conteúdos e demais aspectos que abrangem as atividades escolares em 
EAD. A partir das categorias e indicadores foi dado início ao trabalho de construção da 
versão inicial do instrumento de avaliação, seguindo algumas etapas pré-definidas, tendo 
como referência os ensinamentos de Elliot (2012): a) elaboração das questões/itens do 
questionário; b) definição da escala de respostas; c) redação dos textos introdutórios e 
instruções; d) determinação do código de identificação do participante; e) diagramação e 
finalização da versão inicial do instrumento de avaliação.

Optou-se por utilizar o questionário como instrumento de coleta de dados, pois, além 
de ser amplamente utilizado em avaliação, atende aos propósitos e objetivo delineados. 
Para a elaboração da versão inicial do instrumento de avaliação, primeiramente foram 
elaborados os itens do questionário, em função das categorias e indicadores que já haviam 
sido estabelecidos.

Além disso, decidiu-se que o questionário seria composto, preponderantemente, 
de questões fechadas, ou seja, “aquelas em que se apresenta um conjunto de alternativas 
de resposta, a partir do qual o respondente escolhe a opção que melhor representa sua 
situação ou ponto de vista” (BABBIE, 2003 apud ELLIOT, 2012, p. 32 - 33). 

Apesar de priorizar a obtenção de dados quantitativos, optou-se pela inclusão de 
questões abertas, para a coleta de dados qualitativos. O intuito foi colher informações 
mais detalhadas e que por ventura não tenham sido devidamente solicitadas através das 
questões fechadas. 

Em relação à quantidade de itens, a definição da extensão do questionário é 
fator crucial e deve levar em consideração, entre outros aspectos, “o interesse que os 
respondentes têm em relação ao tema pesquisado ou avaliado” (ELLIOT, 2012, p. 53). 
Foi estabelecido, como critério, que o questionário teria em torno de 30 questões, com 
uma tolerância de 20%, a mais ou a menos, de itens. Tanto a tolerância em relação ao 
acréscimo ou exclusão de itens, quanto o percentual foram estipulados por este autor de 
forma arbitrária. Tal decisão deu-se em função da possibilidade de mudanças nos itens, 
face às sugestões dos participantes deste estudo.

Ao final, decidiu-se pela elaboração de uma proposta inicial de itens do questionário, 
da seguinte forma: (a) na questão 1 foram apresentadas questões fechadas, no formato de 
um quadro com afirmações e com opções de respostas pré-definidas; (b) nas questões 2 e 3 
foram apresentadas questões abertas, no formato de questionamento, onde espera-se obter 
respostas construídas pelo próprio respondente. Foram utilizadas questões formuladas por 
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outros autores, constantes nos trabalhos selecionados na literatura consultada no estudo. 
No questionário elaborado, nas questões fechadas foram estabelecidas cinco 

opções de resposta: concordo plenamente; concordo parcialmente; discordo parcialmente; 
discordo totalmente; e não se aplica (ou não sabe responder). Com exceção da opção “não 
se aplica (ou não sabe responder)”, em que não há um valor correspondente, cada opção 
de resposta possui um valor que varia de 4 (concordo totalmente) a 1 (discordo totalmente). 

Para a concretização da proposta inicial do questionário, após a elaboração das 
questões e da escala de respostas, partiu-se para a definição do título, do texto inicial, dos 
códigos de identificação, das instruções para preenchimento e da diagramação (layout do 
questionário). De forma a concluir este complexo processo de construção foi finalizada uma 
versão inicial do instrumento de avaliação. 

Além do instrumento, este autor decidiu elaborar uma proposta de padrão de 
avaliação, para ser aplicado às respostas do questionário. Apesar deste padrão não ter 
sido o foco do estudo avaliativo, que se destina à construção, somente, do instrumento de 
avaliação (objeto), há de se considerar a importância da adoção de um padrão de avaliação 
que guiará o processo de julgamento da qualidade das atividades escolares em EAD. É 
necessária clareza em relação ao padrão que foi utilizado em uma avaliação, para que 
os interessados possam compreender os resultados alcançados. Esta premissa vai ao 
encontro do ensinamento de Worthen, Sanders e Fitzpatrick (2004, p. 342), que afirmam 
que:

Mesmo que as perguntas avaliatórias sejam mal articuladas, em geral são 
respondidas, ainda que de forma superficial. Isso não acontece com os 
critérios ou padrões de avaliação, que às vezes nem sequer são articulados. 
É sempre desconcertante ler o relatório de uma avaliação e não conseguir 
encontrar em parte alguma uma declaração dos critérios ou padrões usados 
para determinar se um programa foi um sucesso ou um fracasso. 

Assim como no instrumento de avaliação, a construção do padrão de avaliação teve 
por base a literatura consultada e as normas e termos já comumente utilizados no âmbito do 
Exército Brasileiro. Pretendeu-se que o padrão de avaliação construído no estudo servisse 
para julgar a qualidade (de forma global) das atividades escolares em EAD dos cursos do 
Centro de Estudos de Pessoal e Forte Duque de Caxias.

Para construir o padrão de avaliação, decidiu-se pelo seguinte caminho: o 
estabelecimento de faixas (percentuais) de pontos, para enquadrar os valores (somatório) 
obtidos nas respostas; a definição da qualidade das atividades em EAD, em função da faixa 
de pontos em que foram enquadradas; e recomendações específicas para cada situação.

Para a determinação das faixas de pontos, e consequente avaliação da qualidade, 
foram utilizados como referência os parâmetros de avaliação empregados no Sistema de 
Ensino do Exército, mais precisamente os parâmetros empregados para a avaliação da 
aprendizagem sugeridos nas Normas para a Avaliação da Aprendizagem (BRASIL, 2019, p. 
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18), que relacionam faixas de notas (pontuação) às menções correspondentes, da seguinte 
forma: (a) menção “insuficiente” (I): faixa de 0,000 – 4,999; (b) menção “regular” (R): faixa 
de 5,000 – 6,999; (c) menção “bom” (B): faixa de 7,000 – 8,499; (d) menção “muito bom” 
(MB): faixa de 8,500 – 9,499; (e) menção “excelente” (E): faixa de 9,500 – 10,000.

De forma análoga, na construção do padrão de avaliação foram criadas faixas e 
definidos os níveis de qualidade, similares às acima descritas. Foram então criadas cinco 
faixas de pontuação. O enquadramento em uma determinada faixa de pontuação foi feito 
em função do percentual obtido em relação à pontuação máxima possível que pode ser 
atingida, de acordo com uma fórmula, cujas especificidades não são detalhadas neste 
artigo. 

Concluídas as etapas de construção do instrumento e do padrão de avaliação, 
partiu-se para a submissão destes à análise pelos participantes - especialistas do estudo.

Não foram medidas características como, por exemplo, fidedignidade (ou 
confiabilidade), que diz respeito “aos resultados produzidos por um instrumento, aplicado 
várias vezes a um mesmo objeto” (ELLIOT, 2012, p. 60 - 61), pois necessitaria de um 
planejamento mais extenso e implicaria em um extenso tempo para execução. 

4 |  PROCESSO DE VALIDAÇÃO DO INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO
Inúmeros são os tipos de validade existentes, com distintas terminologias utilizadas 

por diferentes autores. O estudo apropriou-se dos ensinamentos de autores que se 
debruçaram a investigar os tipos de validade que são utilizados em instrumentos.

Segundo Martins (2006), a teoria identifica os seguintes tipos de validade: validade 
aparente, validade de conteúdo, validade de critério e validade de constructo. Já Elliot 
(2012, p. 62 - 63) inclui a validade técnica e a validade empírica como critérios a serem 
incorporados na validação de um instrumento.

Além das validades, na literatura encontram-se diversas menções em relação à 
necessidade de ser realizado um pré-teste com o instrumento de avaliação, que pode ser 
resumido como uma verificação final do instrumento que foi elaborado, realizado junto a 
representantes do grupo em que o instrumento será aplicado (ELLIOT, 2012, p. 54 - 55).

No estudo decidiu-se avaliar as validades aparente, técnica e de conteúdo e realizar 
um pré-teste, pois estas ações mostraram-se suficientes para garantir a credibilidade do 
instrumento que foi construído, além de estarem alinhadas com as características, objetivo 
e as limitações do presente estudo avaliativo.

O processo de validação seguiu um percurso composto por quatro fases (com 
ressalva ao padrão de avaliação, que foi avaliado, somente, nas três primeiras fases), de 
forma sequencial, com diferentes públicos, na seguinte ordem: 1º – validade aparente; 2º 
– validade técnica; 3º – validade de conteúdo; e 4º – pré-teste. Esta sequência foi definida 
por revelar ser a mais adequada ao estudo em questão. Importante frisar que, ao término 
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de cada fase, os dados coletados foram processados e as modificações necessárias feitas 
no instrumento. 

Os aspectos relacionados à validação das categorias e indicadores não são 
apresentados neste trabalho, por serem extensos e fugirem do foco. Contudo, é pertinente 
ressaltar que as categorias e indicadores foram alvo de validação e que as melhorias 
propostas foram atendidas plenamente.

• Validade aparente

De acordo com Martins (2006, p. 6) a “Validade aparente é avaliada por um juiz, 
ou grupo de juízes, que examinam uma técnica de mensuração e decidem se ela mede 
o que seu nome sugere. A avaliação da validade aparente é um processo subjetivo.” A 
validação aparente contemplou as atividades iniciais do estudo avaliativo, e resumiu-se 
aos encontros presenciais deste autor com a orientadora (especialista em avaliação da 
Faculdade Cesgranrio), no decorrer da produção da dissertação de mestrado (GRANERO, 
2020), base deste capítulo. A cada encontro os materiais produzidos eram entregues por 
este autor à especialista e, fruto das percepções desta e das sugestões para melhoria, as 
modificações foram realizadas.

Apesar de constar como uma etapa de validação deste estudo, na prática esta 
ação permeou todo o processo de construção, tendo como referencial teórico a literatura 
consultada, e culminou na finalização da proposta inicial de categorias e indicadores, da 
versão inicial do instrumento e do padrão de avaliação.

Este tipo de validação, além de possibilitar uma percepção sobre a utilidade e 
aplicabilidade do instrumento e do padrão de avaliação, permitiu a implementação de 
ajustes como: correções gramaticais, melhorias no layout da apresentação, inclusão e 
retirada de questões/itens, entre outras adequações. 

Decidiu-se por registrar a realização da validade aparente no estudo para que 
houvesse clareza de que esta não foi desprezada; pelo contrário, foi de vital importância 
para a realização das demais etapas.

• Validade técnica

A validade técnica encontra amparo na necessidade de os instrumentos de medida 
possuírem as características técnicas essenciais previstas na literatura, de forma a garantir 
a confiabilidade dos mesmos. Segundo Elliot (2012, p. 62 - 63) “Essa validade se relaciona 
ao fato de o instrumento e suas questões apresentarem qualidade técnica de construção, 
obedecendo a regras demandadas pela literatura pertinente à área.”

Para esta validação, decidiu-se submeter o instrumento e o padrão de avaliação 
à análise por dois especialistas em avaliação da Faculdade Cesgranrio. Foi enviada uma 
carta-convite com as instruções para preenchimento. Nesta etapa, as versões iniciais 
do instrumento e do padrão de avaliação foram efetivamente, apreciadas, fornecendo 
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elementos para a realização das adaptações julgadas necessárias, até a elaboração de uma 
versão final, conforme o avanço das etapas planejadas. Foi solicitado que os avaliadores 
verificassem, em todos os documentos, de forma geral, a sua adequação ao objetivo do 
estudo e à questão avaliativa; o atendimento aos propósitos estabelecidos; a clareza de 
redação; entre outros aspectos.

Em relação ao instrumento e padrão de avaliação, da mesma forma como ocorreu 
na análise das categorias e indicadores, os especialistas observaram oportunidades de 
melhoria, cuja síntese constou em um quadro resumo. No geral, foram indicadas uma 
modificação na redação do texto inicial e modificações nos textos de quinze itens do 
questionário. Não houve sugestão de mudança para o código de identificação, para a 
escala de respostas e nem para o padrão de avaliação.

Nesta etapa foram implementadas as modificações acordadas e finalizadas novas 
versões da proposta de categorias e indicadores e do instrumento de avaliação. Não 
houve acréscimo nem exclusão de categorias, indicadores e questões; somente ajustes na 
redação e na organização dos mesmos.

Além das modificações propostas pelos especialistas, houve necessidade de ajustar 
textos de itens, assim como outros reparos nos indicadores, fruto de novas percepções e 
reflexões deste autor e em função das mudanças propostas pelos especialistas, sempre 
com a intenção de otimizar os itens do instrumento e possibilitar uma melhor leitura dos 
textos. 

Como não houve sugestões de modificação do padrão de avaliação, a versão 
inicial manteve-se inalterada. Observaram-se modificações significativas, sugeridas pelos 
especialistas da Faculdade Cesgranrio tais como adequação do título e do texto inicial, 
correções gramaticais e reestruturação das questões em geral. O tamanho do questionário 
manteve-se inalterado, com 28 questões fechadas e duas abertas. 

• Validade de conteúdo

Este tipo de validade refere-se à premissa de que “um instrumento de medição deve 
conter todos os itens do domínio do conteúdo das variáveis que deve medir” (MARTINS, 
2006, p. 6). Nela, espera-se que os avaliadores verifiquem se os instrumentos abordam 
os conteúdos que pretendem ser medidos, que, no caso deste estudo, relacionam-se às 
atividades escolares em EAD nos cursos do Centro de Estudos de Pessoal e Forte Duque 
de Caxias.

Sobre os respondentes, foram selecionados os profissionais que trabalham (ou 
trabalharam) direta ou indiretamente nos cursos do Centro de Estudos de Pessoal e Forte 
Duque de Caxias, que conhecem o contexto do estabelecimento de ensino e possuem 
experiência no ensino militar. O instrumento (juntamente com as categorias e indicadores) 
e padrão de avaliação foram submetidos a um maior número possível de respondentes.

Para possibilitar uma melhor clareza na apresentação dos resultados, decidiu-se pela 
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definição de dois grupos de respondentes distintos: (a) agentes de ensino envolvidos na 
gestão dos cursos (diretor e subdiretor de ensino, chefes de divisão e seção, coordenadores, 
supervisores, auxiliares etc.); (b) agentes de ensino que participam do desenvolvimento do 
conteúdo programático (disciplinas) dos cursos (professores, tutores, instrutores etc.).

Considerou-se que os diferentes grupos podem possuir visões diferentes em relação 
aos cursos, tornando fundamental a apresentação dos resultados por grupo, de forma a 
possibilitar comparações e maior riqueza de detalhes.

A validação de conteúdo teve como foco dois aspectos:
a) determinação da abrangência do instrumento, “isto é, se cada domínio ou conceito 
foi adequadamente coberto pelo conjunto de itens e se todas as dimensões foram 
incluídas” (ALEXANDRE; COLUCI, 2011, p. 3064); e

b) avaliação da clareza (se os itens “foram redigidos de forma que o conceito 
esteja compreensível e se expressa adequadamente o que se espera medir”) e 
da pertinência (“se os itens realmente refletem os conceitos envolvidos, se são 
relevantes e, se são adequados para atingir os objetivos propostos “) (ALEXANDRE; 
COLUCI, 2011, p. 3064). De igual forma, foi verificado o grau de utilidade do 
instrumento e do padrão de avaliação. Para analisar os aspectos selecionados na 
validação de conteúdo, foram utilizadas questões fechadas e abertas.

Foi enviada uma carta-convite a 33 agentes de ensino, sendo  
15 participantes do grupo dos docentes e 18 participantes do grupo de gestores. Na carta-
convite, foram apresentadas as novas versões, obtidas após a validação técnica. No total, 
22 agentes de ensino responderam, sendo oito docentes e 14 gestores. Os dados obtidos 
foram compilados e organizados. 

As informações coletadas através das questões fechadas foram apresentadas em 
gráficos, primeiramente, de forma global, contemplando a visão de todos os participantes, 
e de forma separada, por grupo (GRANERO, 2020). 

Voltando-se à análise do instrumento de avaliação, esta recaiu sobre a determinação 
da abrangência, clareza, pertinência e utilidade. Para tanto, os agentes de ensino 
responderam questões fechadas e abertas. Ressalta-se a inclusão de uma questão 
voltada a uma avaliação global do instrumento, com opções de resposta que variaram do 
“Excelente” ao “Ruim”. Ao final, foi aberto um espaço para o respondente tecer comentários 
e sugestões em geral.

Observou-se que 19 dos 22 respondentes concordam que o instrumento de avaliação 
possuía abrangência. Proporcionalmente, houve uma maior concentração de concordância 
por parte dos gestores.

Percebeu-se uma ampla concordância em relação à clareza do instrumento de 
avaliação e pertinência dos itens do questionário (21 dos 22 respondentes). O grupo dos 
gestores foi unânime em concordar com a clareza e a pertinência. O único respondente que 
não concordou com a clareza e a pertinência pertence ao grupo de docentes.
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Sobre a avaliação global do instrumento, apurou-se que 20 de 22 respondentes 
o avaliaram como “excelente” ou “muito bom”, o que indica uma acentuada qualidade e 
aceitação por parte dos agentes de ensino. Todos os respondentes do grupo de gestores 
afirmaram ser “excelente” ou “muito bom” o instrumento, com uma maior concentração de 
avaliações no nível “excelente”.

Por outro lado, no grupo dos docentes, houve uma maior concentração de avaliações 
no nível “muito bom”, com cinco docentes escolhendo esta opção. Importante salientar que 
as duas avaliações no nível “bom” partiram do grupo dos docentes.

Sobre a utilidade, 20 dos 22 respondentes afirmaram que utilizariam o instrumento. 
Do grupo dos gestores, todos confirmaram que utilizariam, e dois docentes afirmaram que 
não o utilizariam. A tendência de uma maior aceitação por parte dos gestores manteve-se 
na avaliação da utilidade do instrumento. Pelos resultados obtidos é possível assegurar 
que o instrumento de avaliação é útil, na visão dos respondentes, alcançando um alto grau 
de qualidade.

Em resumo, no que foi apurado na avaliação do instrumento pelos agentes de ensino, 
percebeu-se um nível de aceitação adequado por parte dos agentes de ensino, com uma 
maior aceitação por parte dos gestores. Apesar de índices menores de aceitação por parte 
do grupo dos docentes, tal aspecto não comprometeu a avaliação global do instrumento, 
mas indicou que há margem para melhorias mais significativas no instrumento para atender 
aos interesses dos docentes.

A análise do padrão de avaliação foi realizada com o foco principal de mensurar se 
o mesmo era claro, pertinente e útil. Para tanto, foram formuladas questões fechadas em 
relação à clareza e pertinência, para que o agente de ensino assinalasse as opções “sim” 
ou “não”; caso a resposta fosse “não”, foi solicitado indicar os itens que não estavam claros 
e o porquê de não serem pertinentes, respectivamente.

Além dos critérios acima mencionados, foi solicitada a opinião do agente de ensino 
sobre a avaliação global do padrão de avaliação, com opções de resposta que variaram de 
“Excelente” a “Ruim”. Sobre a utilidade, foi questionado se o agente de ensino utilizaria ou 
não o padrão de avaliação.

Dos 22 respondentes, 20 afirmaram que há clareza no padrão de avaliação. Por 
parte dos gestores, há unanimidade na concordância em relação à clareza; já no grupo 
dos docentes, dois indicaram não haver clareza. Tal aspecto apontou que o padrão de 
avaliação podia não estar claro para uma minoria dos docentes, havendo margem para 
melhoria nos textos.

Na avaliação da pertinência, houve concordância de 19 dos 22 respondentes. Das 
três respostas “não”, duas foram de gestores, o que indicou uma menor aceitação por parte 
deste grupo.

Apesar de respostas discordando da clareza e pertinência, estas são, 
significativamente, em menor quantidade. Desta forma, percebeu-se um alto grau de 
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clareza e pertinência do padrão de avaliação, indicando uma qualidade elevada do mesmo.
Em relação a avaliação global e a opinião do docente sobre a utilização do padrão 

de avaliação, constatou-se que 18 dos 22 respondentes avaliaram como “Excelente” ou 
“Muito bom”, com uma maior concentração na avaliação “Muito bom”. Somente quatro 
respondentes assinalaram as opções “Bom” ou “Regular”.

Sobre a utilização do padrão de avaliação, 17 respondentes afirmaram que o 
utilizariam, ao passo que três declararam que estão com dúvidas se o utilizariam ou não, 
e dois tem certeza de que não o utilizariam. De forma geral, uma significativa maioria de 
agentes de ensino mostraram-se favoráveis à utilização do padrão de avaliação, o que leva 
a concluir que o padrão de avaliação possui grau de utilidade no contexto da avaliação das 
atividades escolares em EAD dos cursos do Centro de Estudos de Pessoal e Forte Duque 
de Caxias.

Nas respostas das questões abertas, foram verificadas sugestões de modificação 
dos percentuais estabelecidos e de textos das avaliações e recomendações. Tais 
comentários tornaram-se fundamentais para o julgamento deste autor sobre a necessidade 
de reformulação de pontos específicos no padrão de avaliação.

Em função da validação de conteúdo percebeu-se bons índices de qualidade das 
categorias e indicadores do instrumento e do padrão de avaliação no que se refere aos 
critérios selecionados para o presente estudo avaliativo. Os materiais submetidos à análise 
na validação de conteúdo sofreram alterações. As sugestões de modificação dos agentes 
de ensino foram julgadas por este autor, que decidiu pela sua implementação ou não, 
em função da adequação aos objetivos, aos critérios e aos limites estipulados para este 
estudo avaliativo. Salienta-se que outras modificações foram implementadas por iniciativa 
deste autor, sem a influência das sugestões dos agentes de ensino, tendo em vista novas 
reflexões acerca dos materiais produzidos.

Foram sugeridas modificações pontuais nas recomendações, em cada faixa 
percentual, em relação ao padrão de avaliação. As principais mudanças foram 
implementadas para evitar que houvesse dúvidas de interpretação em relação aos termos 
utilizados e os percentuais selecionados. Face as modificações indicadas, foi gerada uma 
nova versão de padrão de avaliação, que, pelo fato de não ter sido submetido ao pré-teste, 
foi formatado em sua versão final, conforme o Quadro 1.
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Pontuação 
(percentual) Avaliação Recomendação

95% (ou acima) do 
valor máximo possível

São consideradas 
como de excelente 
qualidade.

As atividades em EAD devem funcionar 
normalmente. Não há necessidade de revisões e 
ajustes”.

Entre 85% - 94% do 
valor máximo possível

São consideradas 
como de muito boa 
qualidade.

As atividades em EAD devem funcionar 
normalmente. Há necessidade de revisões e 
ajustes parciais, feitos pelos agentes de ensino 
diretamente envolvidos com o curso.

Entre 70% - 84% do 
valor máximo possível

São consideradas 
como de boa 
qualidade.

As atividades em EAD devem funcionar 
normalmente. Há necessidade de revisões e 
ajustes parciais, feitos pelos agentes de ensino 
diretamente envolvidos com o curso, além de 
outros especialistas da área.

Entre 50% - 69% do 
valor máximo possível

São consideradas 
como de qualidade 
regular.

As atividades em EAD não devem funcionar até 
que sejam feitos revisões e ajustes parciais.

Abaixo de 50% do 
valor máximo possível

São consideradas 
como de qualidade 
insuficiente.

As atividades em EAD não devem funcionar até 
que seja feita uma ampla reformulação.

Quadro 1: Versão final do padrão de avaliação

Fonte: O autor (2020).

O padrão de avaliação foi finalizado com cinco faixas (percentuais) de pontos, sendo 
que para cada faixa há uma avaliação e uma recomendação. Em função das validações 
realizadas, permite-se afirmar que o padrão de avaliação possui comprovada qualidade, 
atestado pelos analistas respondentes, que englobou especialistas e agentes de ensino de 
renomada capacidade e experiência. Ficou evidenciado que sua utilização será bem aceita 
pelos agentes de ensino que trabalham nos cursos do Centro de Estudos de Pessoal e 
Forte Duque de Caxias.

Finalizando, houve modificação dos textos de cinco itens, com a intenção de 
melhorar a clareza e de evitar erros de interpretação. Foi mantida a quantidade de itens e 
questões, sendo 28 itens na primeira questão, do tipo fechada, e duas questões abertas, 
ao final. Esta nova versão não se diferenciou muito da anterior, a não ser pela melhoria da 
clareza e pela possibilidade de obter mais dados qualitativos, através da inclusão de um 
item (na última questão) em que o respondente poderá redigir qualquer tipo de comentário 
a respeito das atividades escolares em EAD.

• Pré-teste

A última fase da validação compreendeu a submissão do instrumento de avaliação, 
na íntegra, à análise por uma amostra representativa de discentes, público-alvo que avaliou 
as atividades escolares em EAD dos cursos do Centro de Estudos de Pessoal e Forte 
Duque de Caxias.

A pré-testagem limitou-se aos discentes que frequentaram as atividades escolares 
em EAD dos cursos no ano de 2019. O instrumento foi enviado a todos os discentes 
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habilitados no referido período (28 discentes), no período de 31 de janeiro à 5 de fevereiro 
de 2020. Do total de alunos, 27 responderam ao questionário.

Seguindo os ensinamentos de Elliot (2012, p. 56), por ocasião do pré-teste foram 
verificados os seguintes aspectos: (a) entendimento quanto as instruções e a redação das 
questões; (b) concordância em relação à ordem das perguntas e o tamanho do questionário.

O questionário teve o formato de formulário online, elaborado através do sítio 
de internet Formulários do Google. Em um primeiro momento, o discente preencheu o 
instrumento de avaliação construído neste estudo avaliativo, na íntegra. A segunda parte 
do questionário destinou-se a avaliar o instrumento, e foi solicitada a opinião do discente 
em relação à clareza das instruções iniciais e dos demais itens e questões, e a adequação 
em relação à ordenação e ao tamanho do instrumento. Em todas as questões foi destinado 
um espaço para o respondente apresentar as melhorias julgadas necessárias. Ao final, foi 
incluída uma questão para apurar a avaliação global do instrumento, com cinco opções 
de resposta que variaram de “Excelente” à “Ruim”, e uma questão aberta, para o discente 
registrar sugestões e comentários em geral.

Todos os discentes confirmaram que o as instruções iniciais e o código de 
identificação estavam claros, e que entenderam, satisfatoriamente, os textos existentes 
no início do instrumento de avaliação; não foram apresentadas sugestões de melhorias. 
Dessa forma, é possível afirmar que as instruções iniciais reuniram alto grau de clareza, na 
visão dos discentes participantes, não havendo, por ora, necessidade de reajustes.

Ainda sobre a clareza, os itens e questões também foram avaliados. Houve 
unanimidade de concordância sobre a clareza das questões e dos itens do instrumento 
avaliado, indicando uma acentuada qualidade no referido aspecto. Não houve sugestões 
de mudanças nos textos das questões nem nas dos itens.

Sobre o tamanho do instrumento, ordenação das questões e dos itens, todos 
os discentes concordaram que estão adequados, o que sinalizou que os respondentes 
se sentiram satisfeitos com a quantidade de questões, itens e textos, bem como com a 
sequência em que foram apresentadas as questões e itens no instrumento. Não foram 
indicadas alterações por parte dos discentes.

Sobre a avaliação global do instrumento na visão dos discente, todos o avaliaram 
como “Excelente” ou “Muito Bom”, com maior concentração na avaliação “Muito Bom”. Tal 
aspecto reforça a percepção de que a experiência no preenchimento do instrumento foi 
positiva pelos respondentes e que estes possuíam uma visão favorável sobre o mesmo.

Ao final do questionário do pré-teste, na questão aberta sobre as sugestões e 
comentários, foram observados poucos registros, e nenhum deles foi julgado relevante 
por este autor, no sentido de contribuir com o estudo avaliativo. Dessa forma, deixou-se de 
apresentar os comentários.

No geral, os resultados apurados no pré-teste indicaram elevados níveis de 
satisfação por parte dos respondentes, corroborando com os bons índices de qualidade já 
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apurados anteriormente nas demais etapas da validação. Fruto das percepções em função 
dos resultados do pré-teste, este autor decidiu por não realizar alterações na 3ª versão do 
instrumento de avaliação, que foi considerada a versão final, apresentada a seguir.

• Versão final do instrumento de avaliação

AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES ESCOLARES EM EAD DO
____________________________________________

(CURSO/ANO)

Prezado discente,
Esta avaliação tem por finalidade conhecer a sua opinião sobre diversos aspectos 

relacionados às atividades escolares em EAD que acabou de realizar. Para tanto, é pedida 
a sua colaboração, respondendo os itens a seguir. Não existem respostas certas ou 
erradas para as questões, pois o que importa é a sua opinião sincera. Os dados desta 
avaliação serão analisados em conjunto com as respostas dadas por todos os participantes 
e tratados de forma confidencial.

É necessário que informe os códigos de identificação, para fins de organização das 
respostas e apresentação dos resultados.

Desde já agradeço a sua valiosa colaboração!

CÓDIGO DE IDENTIFICAÇÃO:
As três primeiras letras do primeiro nome de sua mãe.

Os dois últimos números do seu ano de nascimento.

1. Leia atentamente os itens do questionário, a seguir, e responda a cada um 
deles, marcando com um “X” a sua resposta, de acordo com a seguinte escala:

4 - Concordo totalmente.
3 - Concordo parcialmente.
2 - Discordo parcialmente.
1 - Discordo totalmente.
N/A - Não se aplica (ou não sabe responder).
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Item Resposta
1.1 Eu tinha domínio de conhecimentos e procedimentos específicos de EAD 
antes de começar o curso. (4) (3) (2) (1) (N/A)

1.2 Tive facilidade em lidar com as ferramentas de EAD desde o início. (4) (3) (2) (1) (N/A)
1.3 O EAD foi conveniente para mim por causa da flexibilidade de horário e 
de local de estudo. (4) (3) (2) (1) (N/A)

1.4 Os materiais didáticos (impressos, audiovisuais e/ou para internet) foram 
claros, promovendo a autonomia dos estudos. (4) (3) (2) (1) (N/A)

1.5 Os materiais didáticos estimularam a aprendizagem do discente. (4) (3) (2) (1) (N/A)
1.6 De maneira geral, o conteúdo das disciplinas atendeu às minhas 
expectativas. (4) (3) (2) (1) (N/A)

1.7 A sequência dos conteúdos foi adequada. (4) (3) (2) (1) (N/A)
1.8 A avaliação da aprendizagem, feita a partir de tarefas, acessos aos 
ambientes de aprendizagem etc, foi desenvolvida de forma apropriada e 
promoveu o feedback contínuo.

(4) (3) (2) (1) (N/A)

1.9 O tempo destinado às tarefas individuais foi satisfatório. (4) (3) (2) (1) (N/A)
1.10 O tempo destinado às tarefas em grupo foi satisfatório. (4) (3) (2) (1) (N/A)
1.11 As metodologias de ensino foram empregadas adequadamente. (4) (3) (2) (1) (N/A)
1.12 As ferramentas síncronas (internet, telefone etc.) utilizadas cumpriram 
os seus propósitos. (4) (3) (2) (1) (N/A)

1.13 As ferramentas assíncronas (CD’s, DVD’s, Fax, vídeos etc.) utilizadas 
cumpriram os seus propósitos. (4) (3) (2) (1) (N/A)

1.14 O ambiente virtual de aprendizagem adotado foi de fácil utilização. (4) (3) (2) (1) (N/A)
1.15 O ambiente virtual de aprendizagem adotado foi de fácil acesso. (4) (3) (2) (1) (N/A)
1.16 No ambiente de cada disciplina, consegui localizar as informações 
necessárias. (4) (3) (2) (1) (N/A)

1.17 O suporte online atendeu satisfatoriamente. (4) (3) (2) (1) (N/A)
1.18 Os tutores demonstraram domínio teórico sobre o conteúdo. (4) (3) (2) (1) (N/A)
1.19 Os tutores relacionaram o conteúdo com a realidade. (4) (3) (2) (1) (N/A)
1.20 Os tutores esclareceram minhas dúvidas. (4) (3) (2) (1) (N/A)
1.21 De maneira geral, a interação aluno-tutor foi produtiva. (4) (3) (2) (1) (N/A)
1.22 Os tutores estimularam a interação entre os alunos. (4) (3) (2) (1) (N/A)
1.23 Os tutores demonstraram interesse pelo meu aprendizado. (4) (3) (2) (1) (N/A)
1.24 Os tutores forneceram retorno das tarefas realizadas nos prazos 
previstos. (4) (3) (2) (1) (N/A)

1.25 De maneira geral, avalio o desempenho dos tutores de forma positiva. (4) (3) (2) (1) (N/A)
1.26 A coordenação do curso gerenciou, de modo adequado, as diversas 
demandas dos alunos e das atividades escolares em EAD. (4) (3) (2) (1) (N/A)

1.27 As atividades escolares em EAD foram bem organizadas, em relação 
aos aspectos administrativos. (4) (3) (2) (1) (N/A)

1.28 De maneira geral, fiquei satisfeito com as atividades escolares em EAD. (4) (3) (2) (1) (N/A)

2. Cite o(s) ponto(s) forte(s) e a(s) oportunidade(s) de melhoria(s) das atividades 
escolares em EAD realizadas.
_________________________________________________________________________
_____________________________________________________
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3. Utilize o espaço abaixo para registrar (caso necessite) sugestões e comentários 
relacionados às atividades escolares em EAD realizadas.
_________________________________________________________________________
_____________________________________________________

5 |  CONCLUSÕES
Com base no exposto é possível afirmar que este estudo avaliativo teve como 

produto um instrumento de avaliação construído e validado que reúne as características 
técnicas necessárias para que seja realizada uma avaliação coerente com a literatura 
especializada, de acordo com as peculiaridades dos cursos do Centro de Estudos de 
Pessoal e Forte Duque de Caxias e do ensino militar. Conclui-se assim que o objetivo 
deste estudo avaliativo, que se refere à construção de um instrumento de avaliação das 
atividades escolares em EAD dos cursos do Centro de Estudos de Pessoal e Forte Duque 
de Caxias, foi atingido em sua plenitude.
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